
s trabalhadores participaram da 

Oconfraternização com a direção do STEFEM 
eleita pela categoria e empossada, com a 

presença de lideranças sindicais de outras categoria que 
reforçam o espírito de unidade nas lutas coletivas 
sobretudo neste momento em que deveremos iniciar 
negociações para acordos  na Vale, VLI e outras 
empresas.

Antes da festividade, toda a diretoria do Sindicato 
participou de uma plenária onde foram debatidas e 
estruturadas as lutas que serão continuadas pela nova 
direção da entidade, em plenária coordenada por Artur 
Nóbrega, responsável por cursos de formação da CUT. 
Nesta plenária foi discutida com profundidade a atuação 
do Sindicato, apontando aspectos que precisam avançar e 
delineado um plano estratégico para a gestão da diretoria 
plena da entidade. Este diagnóstico e todo o planejamento 
será traduzido em um documento para acesso de todos 
que se somam na luta pelos direitos dos ferroviários.

Na festa de posse, realizada na Federação dos 
Trabalhadores na Agricultura do Estado do Maranhão 
(FETAEMA), compareceu um extraordinário número de 
trabalhadores, além de lideranças de outras entidades, 
que prestigiaram a direção que assume o STEFEM. 
Tivemos as presenças de Nivaldo Silva, Superintende 
Regional do Trabalho e Emprego (SRTE-MA), os 
presidentes, do Metabase Itabira, André Viana 
(representante dos trabalhadores no Conselho de 
Administração da Vale), do Sindfer-ES, Wagner Xavier 
(Suplente no mesmo CA da Vale), Metabase Mariana 
(Angelo Eleutério), presidente da CUT-MA, Manoel Lages, 
coordenado nacional do MST, Jonas Borges, presidente 
da FETAEMA, Angela Silva, entre vários nomes do mundo 
sindical, presentes na  posse.

Nas manifestações de todos tivemos como ponto 
comum o investimento nas lutas através da unidade de 
todos os trabalhadores e entidades que representam 
várias categorias de trabalhadores nas empresas em que 
atuamos. Esta será a principal linha  a ser seguida para 
defendermos conquistas já alcançadas e evoluir em todas 
as demandas que são apontadas pelos trabalhadores 
como prioridades e pelas quais teremos total empenho.


